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RESUMO
O presente estudo, examinou a satisfação com a vida sexual entre pessoas idosas. Os objetivos
foram dois. Verificar se existiam diferenças na satisfação com a vida sexual de acordo com as carac-
terísticas sociodemográficas na sua relação com o envelhecimento. O segundo objetivo foi estudar
as relações entre a satisfação sexual e outros construtos relacionais íntimos. Os participantes foram
201 com a média de idade de 68,91. As Pontuações da Escala da Satisfação com a Vida Sexual
(SWSLS) apresentaram propriedades psicométricas favoráveis. O Alpha de Cronbach foi de 0,90.
Foram encontradas diferenças de género em relação à satisfação com a vida sexual. Características
indicativas da qualidade de um relacionamento (Eros, Ágape e desejo sexual) estavam relacionadas
com o nível de satisfação sexual. Medidas de bem estar (satisfação com a vida amorosa, satisfação
com a vida e auto estima) também foram relacionadas com a satisfação com a vida sexual. Os resul-
tados sugerem o uso da SWSLS em futuras investigações científicas e clínicas.
PALAVRAS-CHAVE
Pessoas idosas, satisfação, sexo, bem estar.
O estereótipo da “pessoa mais velha assexuada” continua generalizado, apesar de ter pouco fun-
damento empírico, influenciando não apenas as representações populares da vida sexual das pes-
soas com idades mais avançadas, mas também as políticas e projetos de investigação. Um estudo
recente sugere que homens e mulheres permanecem sexualmente ativos aos 70 e 80 anos
(Delamater, 2012). A vida sexual é importante para as pessoas de todas as idades. Parece valer a
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pena aumentar a nossa compreensão de como este fenómeno é percebido com o envelhecimento
dos indivíduos. A satisfação com a vida sexual pode ser definida como uma avaliação global da pes-
soa e da sua vida sexual (Neto, 2012). Parece que os indivíduos constroem um padrão, que eles
entendem como apropriado para si, e comparam as circunstâncias da sua vida sexual a esse padrão.
Assim, este é um julgamento subjetivo, em vez de uma decisão baseada num padrão standard
imposto externamente (Diener et al., 1985). Esta dimensão da vida é comum a todas as pessoas, e
parece ser um domínio essencial das suas vidas.
Recentemente, foi desenvolvida uma medida para avaliar o grau de satisfação com a vida sexual
(SWSLS) entre os jovens adultos (Neto, 2012). As propriedades psicométricas desta escala foram
satisfatórias. A consistência interna, as correlações item-total e estrutura fatorial indicaram a unidi-
mensionalidade da escala. A validade da escala foi indicada pelas relações entre os scores entre a
satisfação com a vida sexual e as características indicativas da satisfação no relacionamento e de
bem estar. O presente estudo, examinou a satisfação com a vida sexual entre adultos idosos. Os
objetivos da investigação foram dois. O primeiro objetivo foi saber se havia diferenças na satisfação
com a vida sexual de acordo com as características sociodemográficas, tais como género, envolvi-
mento religioso e nível académico.
Investigações anteriores evidenciaram diferenças de género em relação à satisfação com a vida
sexual (Neto, 2012). No entanto, algumas diferenças na sexualidade, foram encontradas na sexua-
lidade particularmente na masturbação e nas atitudes em relação ao sexo casual, eram exceções à
hipótese de semelhanças de género (Hyde, 2005). De acordo com esta hipótese, não eram espera-
das diferenças de género na satisfação com a vida sexual. Em geral, as pessoas religiosas tendem
a experimentar maior satisfação com a vida. O envolvimento religioso mostrou uma influência posi-
tiva na satisfação com a vida sexual (Neto, 2012). É pois de esperar que o envolvimento religioso
influencie a satisfação com a vida sexual.
Outros estudos apresentaram resultados mistos sobre a relação entre o nível académico e a
satisfação sexual. Por exemplo, Laumann et al. (1994) demonstraram que as pessoas com níveis
mais elevados de ensino, tendem a ser mais satisfeitas sexualmente. No entanto, Ojanlatva et al.
(2003) encontraram, nos participantes com menos educação mais satisfação com a vida sexual.
O segundo objetivo foi explorar a relação entre a pontuação na Escala da Satisfação com a Vida
Sexual (SWSLS) com os outros construtos relacionais, como Eros, Ágape, qualidades de relaciona-
mento (satisfação com a vida amorosa e desejo sexual), e características de personalidade (satisfa-
ção com a vida e auto estima). O amor estilo Eros (amor romântico, apaixonado, revelação, e de alta
auto estima) é caraterístico de um(a) amante que deseja "um intenso enfoque no(a) parceiro(a) e um
desejo de uma relação de intimidade sexual (Hendrick & Hendrick, 1992, p. 64). De acordo com o
que foi encontrado entre os adultos jovens (Neto, 2012), esperamos que a satisfação com a vida
sexual esteja associada positivamente com Eros.
O estilo de amor Ágape (amor desinteressado, altruísta) é dado sem se esperar reciprocidade,
em abnegação e preocupação com o(a) parceiro(a). Um estudo anterior, entre três gerações de
mulheres, as mães e as avós apresentaram maiores pontuações agápicas que as filhas (Neto, 2001).
Assim, esperamos que a satisfação com a vida sexual esteja positivamente associada com Ágape
entre os adultos idosos.
Além dos estilos de amor Eros e Ágape, pretendemos analisar a relação entre os construtos nos
relacionamentos íntimos. Grande parte das investigações sobre o relacionamento sexual pressupõe
a importância do desejo sexual (Delamater, 2012). Com base nos estudos anteriores (Neto, 2012),
esperamos que a satisfação com a vida sexual esteja positivamente associada com o desejo sexual.
A satisfação sexual é uma componente importante de bem estar para a maioria dos indivíduos.
Outros estudos relataram a satisfação sexual como fator de aumento da auto estima (Hally &
Pollack, 1993), a satisfação com a vida (Apt, Hubert, Pierce, & White, 1996), e a satisfação com o
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relacionamento íntimo (Holmberg, Blair & Phillips, 2010). Consequentemente a satisfação com a
vida sexual será associada positivamente com a satisfação amorosa, com a satisfação com a vida e
com a auto estima.
MÉTODO
Participantes
Participaram neste estudo 201 pessoas (93 mulheres e 108 homens). A idade média foi de 68,9
(DP = 3,0, intervalo = 65-80). Mulheres (M = 68,9, DP = 3,3) e os homens (M = 68,9, DP = 2,8) não
diferiram em idade, F (1, 200) = 0,03, p = 0,86. Relativamente ao envolvimento religioso 36,9% dos
participantes declararam-se crentes praticantes, 36,4% crentes não praticantes e 26,8% nem cren-
tes nem praticantes. No que diz respeito ao nível de educação 62% completaram o ensino secun-
dário ou tinham menos do que o ensino secundário e 38% frequentaram o ensino superior. No que
se refere ao estado civil 9% eram solteiros, 45% casados, 11% viviam em união de facto, 11%
divorciados e 24% viúvos.
Material
Conjuntamente com escalas descritas abaixo, foram administradas outras questões, nomeada-
mente relativas à identificação de características psicossociais dos participantes e outros aspetos dos
relacionamentos íntimos. Duas perguntas foram feitas para avaliar o envolvimento religioso: "Acredita
em Deus?" e "Costuma frequentar a igreja todas as semanas (exceto quando é realmente incapaz de
fazê-lo)?" (a) A Escala da Satisfação com a Vida Sexual (SWSLS) foi validada numa população por-
tuguesa (Neto, 2012). Escala de cinco itens. As instruções para a administração da escala foram:
"Abaixo estão cinco afirmações sobre sua vida sexual, com as quais pode concordar ou discordar.
Usando a escala de 1-7 abaixo, indique o seu grau de concordância com cada item, colocando o
número apropriado na linha anterior a esse item. Por favor, seja franco e honesto nas suas respos-
tas”. Scores mais altos representam maior satisfação com a vida sexual. (b) A Escala das Atitudes
em Relação ao Amor - Os Estilos Eros e Ágape. (Hendrick & Hendrick, 1986; Neto, 1994) foi admi-
nistrada para medir o estilo de amor erótico e do estilo de amor ágape. Cada estilo de amor foi ava-
liado por meio de sete itens. Os participantes tinham de dizer o quanto eles concordavam ou não com
cada afirmação numa escala de Likert, sendo o 5 a referência ao grau de concordância total e 1 como
discordância em absoluto. Quanto maior a pontuação, maior o valor dessa variável na atitude em rela-
ção ao amor. O Alpha Cronbach padronizado para o estudo foi de 0,82 para Eros, e 0,80 para Ágape.
(c) A Escala da Satisfação com a Vida Amorosa. A versão portuguesa desta escala parece ser
fidedigna e válida (Neto, 2005). Escala de cinco itens. Escores mais altos representam maior satis-
fação vida sexual. O Alpha Cronbach padronizado para o estudo foi 0,90. (d) Dois outros itens indi-
viduais foram avaliados: o desejo sexual (e.g., Regan & Berscheid, 1995) e a auto estima. Os parti-
cipantes foram solicitados a indicar o valor ou a quantidade de desejo sexual que atualmente sen-
tiam pelo seu parceiro(a), usando uma escala de resposta de 7 pontos do tipo Likert (1 = nenhum /
muito pouco, 7 = quantidade muito alta). Um item também foi incluído como uma medida de auto-
estima, "O que eu sinto sobre mim geralmente é ...". Este item devidamente identificado com cinco
respostas alternativas. (e) A Escala da Satisfação com a Vida. Esta escala consiste em cinco itens
(Diener et al., 1985). A fidelidade e a validade fatorial desta escala foi demonstrada numa população
portuguesa (Neto, 1993). Alpha de Cronbach padronizado para o estudo atual foi 0,88.
PROCEDIMENTO
Os questionários foram aplicados na região centro de Portugal – distritos de Lisboa e Setúbal.
Os questionários foram aplicados, sempre que possível na presença do investigador. Antes do
preenchimento foi feita uma explicação do mesmo e dadas as instruções, assim como os objecti-
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vos e para que fim se destinava. O instrumento é igual para todos os inquiridos, contudo e para uma
personalização foi utilizado um questionário para homens (escrito para a 1.ª pessoa do singular
masculino) e um para as mulheres (escrito para a 1.ª pessoa do singular feminino). Os participan-
tes foram sempre voluntários, com a prévia condição da não obrigação de resposta aos itens que
entendessem. Não foi imposto tempo limite. Cerca de 30 minutos foram necessários para comple-
tar o questionário. Cada participante com autonomia, respondeu individualmente, sendo que os ido-
sos com problemas de visão/ e ou concentração responderam com o auxílio de um familiar mais
jovem ou do investigador. Para esta amostra, foram feitos pedidos de autorização para aplicação dos
questionários em Universidades Seniores, associações culturais lares de idosos e paróquias católi-
cas que realizavam atividades culturais semanais com os idosos. O consentimento dos participan-
tes foi obtido antes de os questionários serem administrados. Foi garantido o anonimato e a confi-
dencialidade das respostas.
Resultados
Na Tabela 1 são apresentadas as estatísticas descritivas dos instrumentos psicométricos usa-
dos. O Alpha de Cronbach para os scores da satisfação com a vida sexual foram satisfatórios, com
alpha = 0,90. A média de pontuação na SWSLS foi 4,84, com um desvio padrão de 1,40. Numa esca-
la de resposta de 7 pontos, esse score indica que a satisfação com a vida sexual em pessoas ido-
sas é ligeiramente elevada, e mais com o ponto médio neutro de 4,00.
Em seguida, vamos examinar a relação entre os scores na SWSLS com outras medidas rela-
cionamento íntimo (e.g., Eros, Ágape, satisfação com a vida amorosa e desejo sexual), e medidas
de bem estar (satisfação com a vida e auto estima) a que se poderia esperar que estejam relaciona-
das com as características sociodemográficas. (O número total de participantes nos parágrafos
seguintes não é igual a 201 porque alguns dos inquiridos não respondeu a todas as perguntas).
Uma série de questões específicas foram incluídos para avaliar a satisfação da vida sexual e
como influenciava a satisfação com a vida amorosa. A abordagem que foi usada tratada cada variá-
vel como uma variável independente, e os scores totais dos participantes sobre a satisfação com
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escala vida sexual como uma variável dependente. Foram realizadas análises de variância sobre os
dados.
Género. Houve diferenças de género estatisticamente significativas. Para os homens (M = 5,0,
DP = 1,4) ou para as mulheres (M = 4,5, DP = 1,4, F (1, 192) = .7.57, p <.01, η2 = 0,038]. Os
homens (n = 90) revelaram maior satisfação sexual que as mulheres (n = 93).
Envolvimento religioso. O grau de envolvimento religioso foi criado pela combinação de res-
postas a partir da crença em Deus e a tendência nos itens da igreja, com os níveis: não crente, cren-
te / não praticante, e crente. Não houve diferenças na satisfação com a vida sexual com o envolvi-
mento religioso, [F (2, 188) = 1,45, p> 0,05]. Os crentes / praticantes regulares (n = 72, M = 4,7,
DP = 1,4), os crentes / não praticantes (n = 68, M = 4,8, DP = 1,3), e os não crentes e não prati-
cantes (n = 49 , M = 45,1, DP = 1,6) mostraram níveis semelhantes de satisfação sexual.
Educação. Não houve diferenças de educação para os participantes que concluíram o ensino
médio ou menos (M = 4,86, DP = 1,31) e aqueles que frequentaram a faculdade ou frequentavam a
universidade sénior [M = 4,61, DP = 1,51), [F (1, 177) = 1,42, p>. 05].
A SWSLS. Era esperada a correlação com as outras variáveis no modo previsível (Tabela 2). As
correlações indicam uma pontuação da SWSLS com os estilos de amor, Eros e Ágape. Os partici-
pantes que disseram que estavam sexualmente satisfeitos também eram propensos a relatar níveis
mais elevados de Eros e Ágape.
Como esperado, o desejo sexual foi significativamente e positivamente correlacionada com a
satisfação sexual (ou seja, maior o desejo sexual sentido pelo parceiro, maior satisfação os partici-
pantes experienciavam). Como o desejo sexual, a satisfação com a vida amorosa estava relaciona-
do com a satisfação com a vida sexual. Os participantes que indicaram uma maior satisfação com
a vida amorosa tendem a ter níveis mais altos de satisfação sexual. Como satisfação com a vida o
amorosa, satisfação com a vida foi relacionada à satisfação com a vida sexual. Maior satisfação
sexual sentida, mais satisfação com a vida. Por fim, a satisfação sexual foi positivamente associa-
da com a auto estima. Quanto maior satisfação sexual, mais auto estima.
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DISCUSSÃO
Várias hipóteses foram investigadas neste estudo. A primeira hipótese, de que não há diferen-
ças entre os géneros em relação à satisfação com a vida sexual. Não foi verificado. Nesta amostra
de pessoas idosas, os homens revelaram mais satisfação com a vida sexual que as mulheres. Estes
dados não estão em consonância com outros estudos (Neto, 2012). No entanto, diferenças de géne-
ro na satisfação sexual envolvem frequentemente um conjunto complexo de variáveis (Edward &
Both, 1994), sendo pois necessária mais investigação para explicar estes resultados.
Relativamente ao envolvimento religioso não se encontrou uma influência positiva sobre a satis-
fação com a vida sexual. Em geral, as pessoas religiosas tendem a experimentar maior satisfação
com a vida, e, mais especificamente, a participação em serviços religiosos, a força da filiação reli-
giosa e oração têm sido associados com maiores níveis de satisfação com a vida (Diener &
Seligman, 2004). No entanto, entre os adultos de idade, ao contrário do que tem sido observada
entre os adultos jovens (Neto, 2012), o envolvimento religioso não teve impacto sobre a satisfação
sexual. O efeito da educação não foi estatisticamente significativo na satisfação com a vida sexual.
Em relação a outro domínio, a satisfação conjugal, Orithinkal e Vansteenwegen (2007) mostraram
também que o efeito da educação não foi estatisticamente significativo.
A SWSLS mostrou relações significativas com as variáveis utilizadas neste estudo e foram con-
sistentes com as previsões. Na verdade, a satisfação com a vida sexual foi positivamente associada
com Eros. Eros representa o indivíduo emocionalmente intenso e psicologicamente aberto que está
procurando uma relação íntima, bem como uma paixão expressiva. O amante Eros é afetivo e ávido
para responder aos desejos do outro e tende a estabelecer relacionamentos românticos. De acordo
com o que se esperava as pontuações de satisfação com a vida sexual estavam positivamente asso-
ciadas com Ágape. O amante agápico busca identificação emocional e espiritual completa, está dis-
posto a fazer sacrifícios no interesse do amante.
Os resultados atuais estão de acordo com pesquisas anteriores, mostrando que o desejo sexual
foi relacionada ao nível da satisfação sexual (e.g., Lawrence & Byers, 1995). Como esperado o dese-
jo sexual foi associada com a satisfação sexual.
Uma outra hipótese, de que certas medidas de bem estar estariam relacionadas com a satisfa-
ção com a vida sexual, foi confirmada. Maior satisfação amorosa, mais satisfação com a vida e auto
estima, maior satisfação sexual os participantes experimentaram. Estes resultados estão de acordo
com estudos que mostram uma associação entre satisfação com o relacionamento geral e satisfa-
ção sexual (Byers, 2005; Sprecher, 2002). Geralmente, a satisfação de domínio e a satisfação com
a vida correlacionam-se substancialmente (Pavot & Diener, 2008). Os resultados atuais apoiam esta
imagem para uma satisfação de domínio específico, como a satisfação com a vida sexual correla-
cionada com muito satisfação com a vida.
Embora o trabalho permanece na área de fidelidade e validade fatorial da SWSLS, a versão por-
tuguesa desta escala parece ser fidedigna, válida e promissora. O instrumento pode ser usado de
várias maneiras, tanto para investigação e aconselhamento. Por exemplo, a SWSLS pode ser utili-
zada em estudos avaliando como os parceiros experienciam a satisfação com a vida sexual duran-
te as transições importantes da vida, como o nascimento do primeiro filho ou uma doença grave de
um dos parceiros. Além disso, a SWSLS tem potencial para uso clínico. A escala pode ser aplicada
por conselheiros interessados em obter uma medida de satisfação com a vida sexual dos seus clien-
tes. Administrações repetidas da SWSLS podem ser utilizadas para monitorizar as alterações ao
longo do curso da terapia.
Existem várias limitações e os problemas decorrentes deste estudo, que merecem menção.
Primeiro, este estudo é de natureza transversal. Dinâmicas da satisfação na relação íntima foram
encontradas ao longo do tempo (Grote & Frieze, 1998). Estudos longitudinais correlacionando a
International Journal of Developmental and Educational Psychology
30 INFAD REVISTA DE PSICOLOGÍA, Nº2-VOL.1, 2012. ISSN: 0214-9877. pp: 25-32
SATISFAÇÃO COM A VIDA SEXUAL EM PESSOAS IDOSAS
satisfação com a vida sexual durante as várias etapas de uma relação seria de interesse. Segundo,
nenhuma tentativa foi feita para fazer inferências causais a partir dos dados. Acreditamos que,
mesmo que tais construções como medidas de qualidade de relações e outras variáveis de bem
estar, influenciam a satisfação com a vida sexual, elas também se influenciam mutuamente. Apesar
das limitações, os resultados confirmam as qualidades psicométricas da SWSLS e a sua relevância
para a investigação fundamental aplicada. Assim, estes resultados parecem ser reveladores da com-
plexidade que esta área de estudo representa, exigindo investigações complementares, de modo a
que seja possível acrescentar um pouco mais na compreensão deste aspeto tão importante na vida
das pessoas.
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